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APRESENTAÇÃO

Etimologicamente, a palavra “influência” deriva do ato ou efeito de influir, ação 
que uma pessoa, organização e/ou ator social exerce sobre outrem. Liga-se ao 
prestígio, ao crédito, à ascendência, ao predomínio e ao poder. Poderíamos dizer, 
assim, que pensar a influência da Comunicação remete a um universo caleidoscópico, 
investido de nuances que envolvem sujeitos, nações, narratologias, mídias virtuais 
e de massa, jornalismo, comunicação pública, publicidade, cinema, produção 
audiovisual, relações públicas, marcas, etc.

Destarte, este e-book intitulado “A influência da Comunicação 2”, comunga 
estudos, olhares e análises de pesquisadores de todo Brasil que trafegam pelos 
campos do jornalismo, da comunicação pública e política, das mídias emergentes, do 
bios virtual e das práticas/experiências do consumo, contribuindo para a elaboração 
de uma obra que debate o estatuto da Comunicação em um contexto cada vez mais 
midiatizado e permeado pela cultura de consumo.

Carecemos de uma renovação das condições teóricas, epistemológicas, 
profissionais e metodológicas da Comunicação e do fulcral laço social, tão frágil nas 
sociedades expostas aos imprevisíveis ventos da globalização, da midiatização e do 
consumo sem bússola. Desta perspectiva, podemos produzir mecanismos analíticos, 
dados e informações que geram impacto social e auxiliam no entendimento, mas, 
também, na construção de um mundo melhor e mais justo.   

(Re)conhecer a influência da Comunicação para a sociedade, as organizações, 
os Estados-nação e os sujeitos, tornou-se sine qua non para a gestação da paz, a 
redução das desigualdades econômicas, culturais e sociais. Assim como a política 
perpassa o tecido social, a Comunicação, igualmente, se entrama por esse tecido, o 
define, o significa, o ressignifica e o constitui. 

Necessitamos admitir os desafios, desvios e dificuldades da Comunicação, 
abraçando as oportunidades, esperanças, possibilidades e influências que dela 
efluem.  

Marcelo Pereira da Silva
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COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL NAS REDES 
SOCIAIS VIRTUAIS: UMA ANÁLISE DAS FANPAGES DE 

UNIVERSIDADES FEDERAIS MINEIRAS

CAPÍTULO 8
doi

Pedro Augusto Farnese de Lima 
Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Juiz de Fora  - Minas Gerais

Laura Chediak de Souza Trevisani
Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Juiz de Fora  - Minas Gerais

RESUMO: O presente trabalho busca apontar 
formas de produção de conteúdo e apropriação 
de temas a partir das publicações no Facebook 
das Universidades Federais de Minas Gerais 
(UFMG) e Viçosa (UFV). Usando como 
metodologia a análise de conteúdo híbrida, as 
postagens foram categorizadas e contrastadas 
com as metas preconizadas nos Planos de 
Desenvolvimento Institucionais (PDI). O objetivo 
é de verificar se as universidades utilizam a 
rede social para a visibilidade do conhecimento 
produzido. 
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação. 
Conhecimento, Visibilidade, Universidades, 
Redes Sociais.

ABSTRACT: This paper aims to point out ways 
of producing content and appropriation of themes 
from the Facebook publications of the Federal 
Universities of Minas Gerais (UFMG) and 
Viçosa (UFV). Using the hybrid content analysis 

methodology, the posts were categorized and 
contrasted with the goals advocated in the 
Institutional Development Plans (IDPs). The 
objective is to verify whether universities use the 
social network for the visibility of the knowledge 
produced. 
KEYWORDS: Communication. Knowledge, 
Visibility, Universities, Social Networks

INTRODUÇÃO

A sociedade da informação, fruto do 
advento das novas tecnologias, representou 
um momento de importantes e decisivos 
progressos, tanto na comunicação individual, 
como na comunicação organizacional. É 
precisamente neste último que o presente 
estudo pretende centrar-se, ao discutir as 
potencialidades que a internet possibilita, 
tendo como particular enfoque a relevância 
das redes sociais, como meios de visibilidade e 
interação, e as universidades, que representam 
espaços de cultura e conhecimento. Assim, 
este artigo busca apontar formas apropriação 
de temas e difusão de conhecimento a 
partir das publicações no Facebook de duas 
universidades federais mineiras: Minas Gerais 
(UFMG) e Viçosa (UFV). Os levantamentos de 
dados foram realizados entre os dias 01 de 
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outubro e 15 de dezembro de 2016.
Usando como metodologia a análise de conteúdo híbrida, as postagens foram 

categorizadas na tentativa de verificar como as universidades utilizam a rede social 
para a visibilidade do conhecimento produzido e se os assuntos tratados estão 
em sintonia com as metas preconizadas em seus Planos de Desenvolvimento 
Institucionais (PDI). 

CONTEXTO TEÓRICO

Nos dias atuais, gerir relacionamentos de uma organização é condição sine 
qua non para a expansão e consolidação da mesma no mercado. As instituições de 
ensino são organizações mais complexas que as outras organizações com naturezas 
distintas e, dessa forma, essa gestão se torna ainda mais difícil e indispensável. 
Segundo Kunsch (2003), a complexidade contemporânea não permite mais que 
essas instituições se pautem em ações isoladas. É necessário uma estratégia bem 
planejada para unir ações de comunicação com as necessidades dos públicos e 
imposições do ambiente externo. Dessa forma, discute-se muito a respeito do poder 
e da influência das redes sociais na sociedade. 

As novas tecnologias de comunicação têm agido na reconfiguração dos espaços, 
bem como nas formas de sociabilidade e interação entre os indivíduos da sociedade. 
Nas redes sociais, pode-se dizer que cada instituição tem sua função e identidade 
cultural e a relação com o meio vai formando um ambiente coeso que representa a 
rede e essas conexões são percebidas como instrumento organizacional. Segundo 
Capra (2002, p. 267), 

[...] na era da informação – na qual vivemos – as funções e processos sociais 
organizam-se cada vez mais em torno de redes. Quer se trate das grandes empresas, 
do mercado financeiro, dos meios de comunicação ou das novas ONGs globais, 
constatamos que a organização em rede tornou-se um fenômeno social importante 
e uma fonte crítica de poder. Por tudo isso, as redes sociais se constituem uma das 
estratégias utilizadas pelas instituições para o compartilhamento da informação e 
do conhecimento. 

Com as novas tecnologias, as relações entre pessoas e com as diversas 
organizações são influenciadas, pois a “potencialidade” do público de ofertar sentidos 
implica em um comportamento mais atento sobre o que está sendo dito e o que isso 
pode gerar quando se pensa em reputação. Segundo Baldissera (2009a) pode-se 
dizer que todo ato comunicacional é incerto e provisório. Assim, por mais que haja 
intenções na produção de mensagens pela organização, não há garantias de que 
os significados construídos pelas pessoas serão os mesmos que a organização, em 
âmbito formal (produção), desejou e idealizou. O autor define, então, comunicação 
organizacional como processo de construção e disputa de sentidos.
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Parece mais fértil pensar a Comunicação Organizacional em sentido complexo, seja 
para assumir a incerteza como presença, para respeitar e fortalecer a diversidade 
(possibilitar que se realize/ manifeste), fomentar lugares de criação e inovação, 
potencializar o diálogo e os fluxos multidirecionais de comunicação, reconhecer as 
possibilidades de desvios de sentidos e compreender a alteridade como força em 
disputa de sentidos, dentre outras coisas (BALDISSERA, 2009b, p. 120).

Baldissera (2009b) considera que a Comunicação Organizacional não 
se restringe ao âmbito do organizado, à fala autorizada, aos processos formais, 
à comunicação da e/ou na organização. Ela assume diferentes características, 
nos diversos contextos em que se realiza e pode acontecer através de fluxos 
multidirecionais que atribuem sentidos à organização, mesmo sem haver uma 
relação direta. O autor define três dimensões a serem consideradas na análise da 
comunicação organizacional: a organização comunicada, a organização comunicante 
e a organização falada. 

No contexto da organização comunicada, a comunicação planejada e 
direcionada está diretamente relacionada ao que chamamos de “fala autorizada”, ou 
seja,

[...] àquilo que a organização seleciona de sua identidade e, por meio de processos 
(estratégicos ou não), dá visibilidade objetivando retornos de imagem-conceito1, 
legitimidade, capital simbólico (e reconhecimento, vendas, lucros, votos etc.), 
processos formais e, até, disciplinadores (BALDISSERA 2009b, p. 118).

Já a organização comunicante ultrapassa os limites da fala autorizada e está 
relacionada ao contato com o público. Além dos processos planejados, ganham 
notoriedade os processos que se realizam na informalidade, sem que a organização 
tenha conhecimento. Contempla todos os processos comunicacionais que se 
atualizam “quando, de alguma forma e em algum nível, qualquer sujeito (pessoa, 
público) estabelecer relação com a organização” (BALDISSERA, 2009b, p. 118). A 
organização falada extrapola os limites do que é planejado e contempla os processos 
de comunicação indiretos que acontecem fora do ambiente organizacional, mas que 
se referem a ela.

Como exemplos, pode-se pensar: nos processos que se atualizam entre colegas 
de trabalho quando, juntos, participam de um jogo de futebol e discorrem sobre 
a organização; nas manifestações sobre ela que assumem lugar nas relações 
familiares; nos processos especulativos; e nas conversas sobre a organização 
que se realizam entre vizinhos e/ou nos grupos de pais na reunião da escola. 
Esses processos, que podem parecer distantes e sem relevância, também são 
Comunicação Organizacional, ainda que se reconheça a impotência da organização 
em estabelecer qualquer controle direto sobre eles (BALDISSERA, 2009b, p. 119).

1	 Imagem-conceito consiste em “um constructo simbólico, complexo e sintetizante, de caráter judicativo/ 
caracterizante e provisório realizada pela alteridade (recepção) mediante permanentes tensões dialógicas, dialéticas 
e recursivas, intra e entre uma diversidade de elementos-força, tais como as informações e as percepções sobre 
a entidade (algo/alguém), o repertório individual/social, as competências, a cultura, o imaginário, o paradigma, a 
psique, a história e o contexto estruturado” (BAlDISSERA, 2009a, p. 118).
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Atentando-se para o fato de que qualquer informação ou movimento pode 
assumir visibilidade instantânea (THOMPSON, 2008), mesmo quando não é 
desejada, podemos indicar que as organizações precisam estar atentas a todo o 
processo de produção e prestação de serviços. Não basta marcar presença no 
mundo virtual. Importam as representações que lá estão ofertadas, particularmente 
quando se pensa que as mesmas interferem nas percepções que os públicos têm 
das organizações e, em alguma medida, influenciam na construção/ acumulação de 
capital e poder simbólicos. 

METODOLOGIA

O teor das publicações foi analisado a partir de uma categorização que visa 
mensurar as representações que as universidades fazem de si nas postagens e se 
estão de acordo com as missões estabelecidas em seus mais recentes planejamentos 
estratégicos. 

De maneira geral, o gerenciamento das relações entre as diversas organizações 
e os seus agentes com influência deve se dar por meio da construção de políticas e 
programas de comunicação em três dimensões, assim como propõe Yanaze (2010), 
considerando que cada uma possui um impacto em seus públicos interno e externo: 
administrativa, institucional e mercadológica. A comunicação administrativa constitui 
o core comunicativo da organização nos ambientes internos e externos, garantindo 
a dinâmica da gestão empresarial, considerando as atividades de planejamento, 
organização, coordenação e controle. A comunicação institucional é responsável pela 
gestão estratégica das relações públicas, pela construção de imagem e identidade 
fortes e positivas da corporação. A comunicação mercadológica é aquela que tem 
como objetivo o aumento das vendas e que relaciona a organização com seus 
mercados. Trata-se de uma comunicação mais persuasiva e com objetivos voltados 
à atividade comercial e de negociação. 

Baseado nos conceitos de Yanase e de acordo com o que verificamos na análise 
das 326 postagens, realizadas entre os dias 01 de outubro a 15 de dezembro pelas 
Uuniversidades Federais de Minas gerais (UFMG) e Viçosa (UFV), propusemos 
uma categorização que inclui a comunicação das atividades de ensino, pesquisa e 
extensão. Dessa forma, as publicações serão assim classificadas: 

•	 Comunicação Administrativa: abrange todos os conteúdos relativos ao 
cotidiano da administração da universidade, atendendo as áreas centrais 
de planejamento e as estruturas técnico-normativas, com a finalidade de 
orientar, atualizar, ordenar e reordenar o fluxo das atividades funcionais. 
Editais de concurso público, vestibular, horário de funcionamento de setores, 
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dentre outros serão agrupados nessa categoria. 

•	 Comunicação Institucional: promovem-se as boas relações do sistema 
organização-públicos, gerando valor à imagem e reputação do atual corpo 
diretivo da universidade. São conteúdos que referem-se a determinações e 
decisões da diretoria executiva das instituições e a realização de campanhas 
que enalteçam a sua gestão. 

•	 Comunicação da Ciência: Nesta categoria serão elencados todos os 
conteúdos que têm o objetivo de projetar o conhecimento produzido nas 
universidades. Eventos acadêmicos e culturais, resultados de pesquisas, 
atividades de ensino, projetos de extensão, dentre outros, serão inseridos 
aqui.

Verificaremos, também, as publicações que obtiveram o maior número de 
curtidas, na tentativa de perceber quais assuntos despertam interesse do público. 
Essas reflexões são embasadas no conceito de interação mediada por computador 
de Alex Primo (2007). O autor chama de interação reativa aquela que acontece a partir 
da relação homem-máquina em que a interface possui respostas pré-programadas 
e funciona como uma reação do movimento humano. Esse tipo de relacionamento 
parte dos sujeitos que agem “curtindo” ou “compartilhando” uma postagem. 

Ao relacionar a natureza dos conteúdos e o interesse dos usuários, algumas 
inferências preliminares serão feitas e colocadas em contraste com as missões 
apontadas pelas Universidades em seus Planos de Desenvolvimento Institucionais 
(PDI). Assim, pretendemos verificar se a instituição, ao se inserir no ambiente virtual, 
ostenta uma visibilidade de caráter informativo, voltada para a comunicação da 
ciência, reforçando, assim, sua representação como produtora de conhecimento.  

A UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS

Entre os dias 01 de outubro e 15 de dezembro de 2016, a UFMG realizou 177 
postagens, acionando, em grande parte, vários veículos de comunicação institucional 
que convergem para a plataforma da rede social Facebook. Redirecionando suas 
postagens para outros destinos, foi possível oferecer ao usuário um panorama mais 
detalhado de suas pesquisas. Dessa forma, a Universidade trouxe, por exemplo, 
artigos completos produzidos por seus pesquisadores que foram publicados em 
revistas de alto fator de impacto acadêmico. Assim, 80,8% de todas as suas postagens 
estão inseridas na categoria “Comunicação da Ciência”, conforme podemos verificar 
no Quadro 1.
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Natureza da Comunicação Número de Postagens Percentual

Comunicação da Ciência 143 80,8%

Comunicação Institucional 24 13,5%

Comunicação Administrativa 10 5,7%

Total Geral 177 100%

Quadro 1 – Quantitativo quanto a natureza das postagens na UFMG
Fonte: Elaborado pelo autor.

A UFMG, na divulgação da sua ciência, parece se preocupar em trazer respostas 
às demandas da sociedade, ao publicar não apenas o desenvolvimento de pesquisas, 
como, também, os seus resultados e os impactos que podem trazer no cotidiano das 
pessoas. No dia 11 de novembro, uma postagem intitulada “Pacientes com hepatite 
C podem desenvolver transtornos psiquiátricos” (Fanpage UFMG, 2016), remediou 
seu conteúdo para a página da Faculdade de Medicina, onde foi noticiada a pesquisa 
que verifica a possibilidade da hepatite C ter outras manifestações, além de afetar o 
funcionamento do fígado.

Outra publicação, no dia 03 de novembro, anuncia uma ferramenta capaz 
de verificar a autenticidade das cervejas. Com a chamada “Pesquisadores do 
Departamento de Química desenvolvem método para detectar fraudes em marcas 
de cervejas nacionais” (Fanpage UFMG, 2016), a universidade remediou os leitores 
para seu site institucional, onde apresentou detalhes da pesquisa e ressaltou que 
a descoberta vai fazer com que Polícia Civil e outros órgãos consigam analisar de 
maneira mais ágil e eficiente as amostras apreendidas. 

Há, também, a preocupação em demonstrar suas pesquisas em conteúdo 
audiovisual. Em 24 de novembro, uma postagem foi feita com a seguinte chamada:

#PESQUISA – O uso do guaraná no tratamento de doenças. Uma pesquisa 
realizada no Departamento de Farmácia da Universidade Federal de Minas Gerais 
tem o objetivo de encontrar novas aplicações para o guaraná. Além de estimulante 
físico e mental, as pesquisas têm mostrado que a planta possui capacidade anti-
inflamatória, que pode ser importante no desenvolvimento de medicamentos para 
doenças como artrite reumatoide e psoríase (Fanpage UFMG, 2016)2.

A publicação possibilitou uma aproximação maior entre os usuários e o 
processo de produção de pesquisas, permitindo que se conheçam os pesquisadores 
envolvidos, o laboratório onde as análises são feitas e os impactos que podem trazer 
na vida das pessoas. 

A universidade também repercutiu as pesquisas que foram destaque em outros 
meios de comunicação. No dia 29 de novembro, postagem intitulada “Pesquisa mostra 

2	  As citações de referências das postagens e comentários no Facebook deste trabalho seguem o estilo 
APA, devido à carência de regulamentação da ABNT referente à plataforma digital.
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exploração a estrangeiros em Minas Gerais” (Fanpage UFMG, 2016), apresentava 
um link para o site da Assembleia Legislativa de Minas Gerais que promoveu 
uma audiência pública para debater os resultados da pesquisa que apontam as 
degradantes condições de trabalho de bolivianos e haitianos com jornadas de 17 
horas diárias e renda mensal de R$ 390,00.

As pesquisas premiadas também foram destaque, como o estudo “Efeito da 
linhagem genética sobre a variação de peso ao nascimento em fêmeas hiperprofilicas”, 
agraciado no Congresso Internacional de Suinocultura (Fanpage UFMG, 2016, 28 de 
outubro); e o livro Lacan Chines, resultado de uma tese defendida na universidade, 
que conquistou o Prêmio Jabuti (Fanpage UFMG, 2016, 21 de novembro). 

Dentre os assuntos abordados nas 24 postagens classificadas como 
Comunicação Institucional, que representou 13,5% do total, grande parte estava 
relacionada à posição da universidade quanto às medidas do Governo que vão 
impactar os investimentos na área e, consequentemente, terão relação com a 
gestão da UFMG. Em uma das postagens, o Reitor da instituição faz uma análise 
dos impactos da Proposta de Emenda Constitucional (PEC) 2413. 

Simulação feita pela UFMG permite antever graves impactos da PEC 241 sobre a 
Universidade
“Ao estabelecer que, qualquer que seja o crescimento da economia e das receitas 
fiscais, as despesas primárias ficarão limitadas à correção pela inflação, a proposta 
compromete a possibilidade de crescimento dos gastos em todas as áreas, em 
especial as áreas sociais”, analisa o reitor Jaime Arturo Ramírez (Fanpage UFMG, 
2016, 13 de outubro).

A universidade também se utilizou das redes sociais para manifestar seu repúdio 
contra os atos de violência praticados pela Polícia Militar em uma ação para impedir 
as manifestações estudantis. A postagem “UFMG divulga nota de repúdio contra 
agressão à sua comunidade, à invasão do campus pela Polícia Militar e solicita 
apuração dos fatos ao Governo do Estado” (Fanpage UFMG, 2016, 18 de novembro) 
remediou os usuários para o site da universidade onde estava disponível a nota na 
íntegra. 

Já as Comunicações Administrativas representam 5,7% de todo material 
coletado da UFMG, em um total de 10 postagens. A universidade usou desse tipo de 
publicação para anunciar abertura de processo seletivo em programas de mestrado 
e doutorado, vestibular e prova do Enade (Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes do Ensino Superior). 

As informações que afetam diretamente as rotinas da universidade e os 
3	 A PEC 241 foi criada com o objetivo de limitar o crescimento das despesas do governo. A medida fixa 
para os três poderes - além do Ministério Público da União e da Defensoria Pública da União - um limite anual de 
despesas. Neste período, a proposta estava sendo discutida para ser levada para votação no Congresso Nacio-
nal. Disponível em: <http://g1.globo.com/economia/noticia/2016/10/veja-perguntas-e-respostas-sobre-pec-que-li-
mita-gastos-publicos.html>. Acesso em: 19 ago. 2017. 
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impactos no cotidiano da comunidade acadêmica também foram destacadas. Como 
consequência da partida de futebol realizada no Estádio do Mineirão, que fica próximo 
ao campus, a postagem “Acesso ao campus Pampulha terá funcionamento alterado 
nesta quinta, em razão de jogo no Mineirão” (Fanpage UFMG, 2016), a universidade 
informou a seus usuários as alterações no trânsito local. 

No quadro abaixo, vamos elencar as cinco postagens mais curtidas pelos 
usuários da página e verificar qual tipo de comunicação apresentou mais apelo.

Título da postagem Número de 
curtidas Tipo de comunicação

UFMG divulga nota de repúdio contra agressão à sua 
comunidade 2742 Institucional

UFMG avalia possíveis impactos da PEC 241 1640 Institucional

Conselho Universitário da UFMG divulga nota contra a 
PEC 241 1544 Institucional

PEC 241 terá efeito devastador sobre todas as 
dimensões da Universidade, prevê reitor Jaime Ramirez 
em entrevista à Rádio UFMG

1499 Institucional

Restaurantes universitários passam a servir refeições 
com hortifrutigranjeiros adquiridos de produtores 
familiares

1175 Administrativo

 Quadro 2 – Postagens mais curtidas na fanpage da UFMG
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Nota-se que as quatro mais curtidas referem-se ao mesmo conteúdo e estão 
relacionadas à comunicação institucional. A repercussão gerada, em um contexto 
no qual os brasileiros estão diante de questões políticas e econômicas delicadas, 
pode ter gerado maior interesse dos internautas, o que levou uma maior incidência 
de curtidas. A natureza do conteúdo pode demonstrar a decisão acertada da 
universidade em se posicionar diante dos fatos que afetam a sua rotina e que estão 
afinadas com as discussões públicas, permitindo que seu público se manifeste. 

A quinta publicação mais curtida está relacionada à comunicação administrativa 
e também tem apelo social, uma vez que oportuniza melhoria de renda para pequenos 
produtores e pode proporcionar a oferta de alimentos mais saudáveis para a 
comunidade acadêmica. Mesmo com essas implicações, os dados apresentados pela 
universidade demonstram afinidade com seus objetivos previamente estabelecidos 
em sua missão como instituição de ensino.

A UFMG tem como missão gerar e difundir conhecimentos científicos, tecnológicos 
e culturais, destacando-se como Instituição de referência na formação de indivíduos 
críticos e éticos, dotados de sólida base científica e humanística e comprometidos 
com intervenções transformadoras na sociedade, visando o desenvolvimento 
econômico, a diminuição de desigualdades sociais e a redução das assimetrias 
regionais, bem como o desenvolvimento sustentável (PDI UFMG, 2013-2017).
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O quantitativo de postagens e as diferentes abordagens tratadas pela UFMG 
referentes à comunicação da ciência pode evidenciar que há um universo de 
produções científicas a serem levadas ao conhecimento da população, ou seja, 
existe conhecimento sendo produzido e acessível para que o setor de comunicação 
possa trabalhar e utilizar como matéria-prima para seus veículos institucionais. 

Estrategicamente, a universidade converge todos os seus conteúdos para 
a rede social, em consonância com as pesquisas que medem a audiência deste 
dispositivo. Assim, os conteúdos apresentados versam sobre diversos assuntos, 
sejam eles promovendo o desenvolvimento econômico e sustentável e a diminuição 
das desigualdades sociais. Nota-se, portanto, um esforço comunicacional da UFMG 
em dar visibilidade a um tipo de conteúdo que converge com sua missão institucional. 

A UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA

Das 149 postagens realizadas pela UFV durante nosso período de análise, a 
maior parte delas é referente à comunicação da Ciência (Quadro 3). Porém, o que 
nos chamou a atenção, mesmo em menor quantidade, foi o tom institucional que a 
página parece adotar.

Natureza da Comunicação Número de Postagens Percentual

Comunicação da Ciência 87 58,4%

Comunicação Institucional 34 22,8%

Comunicação Administrativa 28 18,8%

Total Geral 149 100%

 Quadro 3 – Quantitativo quanto a natureza das postagens na UFV
Fonte: Elaborado pelo autor.

Primeiramente, vamos apontar as postagens do eixo ciência que mais obtiveram 
frequência na fanpage. As chamadas para eventos acadêmicos foram as que mais 
tiveram evidência. Nessas postagens, a universidade trazia informações sobre as 
datas, público-alvo, local e como se inscrever, caso necessário. As atividades de 
extensão foram também destacadas na página. Seu perfil voltado para as Ciências 
Agrárias foi reforçado nesse tipo de comunicação. Intitulada “Feira de Economia 
Solidária e Agricultura Familiar acontece nesta quarta-feira” (Fanpage UFV, 2016, 18 
de outubro), a postagem fazia um convite para o evento que, além da comercialização 
de artesanatos, hortifrútis e outros produtos alimentícios, contou com a oficina 
“Microrganismos Eficientes”, uma apresentação musical do violeiro Ramon Rozado 
e um espaço de brincadeiras para as crianças.

As mensagens que destacam as premiações de professores e alunos com suas 
pesquisas e as que exaltam a universidade tiveram bastante evidência. A postagem 
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com o título “Professor recebe prêmio da Associação Norte-americana de Celulose 
e Papel” (Fanpage UFV, 2016, 03 de outubro), relata que o professor Jorge Luiz 
Colodette, do Departamento de Engenharia Florestal, recebeu da Associação Norte-
Americana de Celulose e Papel (TAPPI) o prêmio Johan C.F.C. Richter Prize. Os 
detalhes sobre os trabalhos do docente premiado estão no link que direciona para a 
página da universidade. 

As pesquisas em andamento também foram referenciadas na página. Em 11 de 
outubro, por exemplo, o site do Ministério da Tecnologia destacou os estudos sobre 
o diagnóstico do câncer de mama de um estudante da UFV que faz intercâmbio 
na Austrália (Fanpage UFV, 2016). A Federal de Viçosa também deu destaque à 
sua estrutura física que possibilita o desenvolvimento de pesquisas. Em uma 
das postagens, em 17 de novembro, foi apresentado o Laboratório de Ficologia 
e Biologia Molecular e sua contribuição para estudos envolvendo a produção de 
biocombustíveis (Fanpage UFV, 2016).

Como dissemos anteriormente, a página da UFV no Facebook parece adotar 
um discurso mais institucional, com a incidência de várias mensagens que tratam 
de medidas gerenciais personificadas na figura da atual Reitora. Os tratados de 
cooperação internacional, que devem ser preconizados por todas as universidades, 
pois são indicadores que atestam a sua qualidade, foi evidenciado na página e essas 
ações foram creditadas a gestora, como verificamos na postagem “Reitora recebe 
professor da Universidade de Évora e discute parceria” (Fanpage UFV, 2016, 04 de 
outubro) que anuncia acordos estabelecidos com a instituição sediada em Portugal. 

A participação da Reitora em órgãos relacionados a sua área de atuação como 
pesquisadora também foram levadas a público. Postagem do dia 10 de outubro 
chama a atenção para a Rede Interuniversitária para o Desenvolvimento do Setor 
Sucroenergético (Ridesa), presidida pela reitora Nilda de Fátima Ferreira Soares, 
que passou a integrar a Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Açúcar e do Álcool 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) (Fanpage UFV, 2016). 

Os diálogos sobre as ocupações dos prédios da UFV em manifestações 
contra a PEC 241 também giram em torno da figura da Reitora, como verificamos 
na postagem com o título “Reitora se reúne com servidores e coordenadores para 
esclarecer situação do Edif. Arthur Bernardes” (Fanpage UFV, 26 de outubro). Os 
feitos da gestão também são exaltados. Postagem do dia 16 de novembro, por 
exemplo, comunica o cumprimento de todas as obrigações orçamentárias em 2016 
e os preparativos para iniciar o ano seguinte:

A UFV finalizará, em novembro, suas obrigações orçamentárias de 2016. De acordo 
com a reitora Nilda de Fátima Ferreira Soares, a instituição está encerrando o ano 
com todas as suas contas em dia e preparada para iniciar 2017 (Fanpage UFV, 
2016).

As companhas institucionais que agregam valor à gestão e mostra a Reitora 
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comprometida com questões sociais e ambientais também são evidenciadas. Em 
uma dessas, estudantes ganharam canecas plásticas para reduzir o número de 
copos descartáveis.

Projeto Atitude inicia distribuição de canecas para estudantes
A Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários (PCD) começou, nesta terça-feira (8), 
a distribuir para os estudantes as canecas do Projeto Atitude UFV. Elas serão 
entregues até 18 de novembro, das 11h às 13h45 e das 17h às 18h30, no Espaço 
de Convivência, que fica ao lado do Restaurante Universitário do campus Viçosa. 
Para retirá-las, é necessária a apresentação da carteirinha de estudante (Fanpage 
UFV, 2016, 09 de novembro).

Já na categoria Comunicação Administrativa, as mensagens são relacionadas 
a editais de concurso público para servidores técnico-administrativos e professores, 
seleções para programas de mestrado e doutorado, recesso administrativo, alterações 
no calendário escolar, modificações no trânsito nas vias que dão acesso ao campus, 
resultados de exames de seleção e mudanças na gestão de unidades acadêmicas. 

Vamos verificar quais postagens despertaram mais atenção do público, 
elencando as cinco mais curtidas.

Título da postagem Número de 
curtidas Tipo de comunicação

Já conferiu a decoração natalina do Campus Viçosa? 
(Vídeo) 1615 Institucional

Cap-Coluni é a melhor escola pública do país na 
classificação do Enem 1470 Ensino

Cantada Luz encerrou com chave de ouro o calendário 
de comemorações dos 90 anos da UFV (Vídeo) 1001 Institucional

Nota do Conselho Universitário da UFV sobre os efeitos 
da PEC 241 773 Institucional

UFV está entre as universidades que mais incentivam o 
empreendedorismo 549 Ensino

 Quadro 4 – Postagens mais curtidas na fanpage da UFV
Fonte: Elaborado pelo autor. 

As mensagens que atestam a qualidade do ensino ofertado, bem como ações 
que valorizam a sua imagem institucional foram as mais destacadas pelos internautas. 
O conteúdo audiovisual disponibilizado na primeira e na terceira postagens mais 
curtidas traz um apelo visual, destacando os diferentes espaços da instituição, 
possibilitando, assim, um sentimento de orgulho e pertencimento tanto de quem 
integra a comunidade acadêmica e os que por lá já passaram em seus 90 anos 
de história, quanto daqueles que não a conhece, mas se impressionaram com a 
grandiosidade dos locais mostrados no vídeo. 

As postagens que ficaram em segundo e quinto lugares em número de curtidas 
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também trouxeram uma carga emocional, pois trazem atributos que atestam a 
qualidade do ensino ofertado a partir do reconhecimento de entidades externas e 
credíveis. Já a postagem sobre a PEC 241 reafirma o que dissemos na análise 
da UFMG, sobre a comoção gerada a partir de uma temática que envolve toda a 
sociedade brasileira. 

O PDI da Universidade preconiza a seguinte missão:

A UFV tem como missão exercer ação integrada das atividades de ensino, pesquisa 
e extensão, visando à universalização da educação superior pública de qualidade, 
à inovação, à promoção do desenvolvimento institucional e das ciências, letras 
e artes, e à formação de cidadãos com visão técnica, científica e humanística, 
capazes de enfrentar desafios e atender às demandas da sociedade (PDI UFV, 
2012-2017)

Mesmo em número superior de postagens, acreditamos que vale um esforço 
ainda maior da UFV em comunicar o seu conhecimento produzido, uma vez que as 
postagens dessa natureza ficaram, em sua maioria, restritas à divulgação de eventos 
acadêmicos. Uma universidade que possui tradição de pesquisas reconhecida 
nacionalmente, notadamente nas áreas de ciências agrárias, setor que impulsiona 
a economia do Brasil, e que possui 71 cursos de graduação (68 presenciais e três 
a distância), 44 mestrados, 25 doutorados, provavelmente tem muitas pesquisas 
sendo desenvolvidas e que merecem ser destacadas e publicizadas nos veículos de 
comunicação institucionais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para fazer parte desse espaço virtual de relacionamento, é necessário 
compreender bem o seu papel na sociedade, especificados no PDI, desenvolvendo 
o conceito do que deseja “ser” ou “parecer ser” nesses novos espaços. Para 
isso, as universidades constroem sua “imagem virtual” por meio dos conteúdos 
disponibilizados, utilizando-se das potencialidades que o suporte permite trabalhar. 
Podemos inferir, então, que as instituições aqui estudadas, cada uma a sua 
maneira, utilizaram as fanpages como um espaço para reforçar a representação 
da universidade federal na sociedade como promotora e difusora de conhecimento, 
tendo como maior incidência em suas publicações a comunicação da ciência. 

A UFMG se destacou ao priorizar em suas postagens a produção acadêmica, 
trazendo respostas às demandas da sociedade, publicando não apenas o 
desenvolvimento de pesquisas, como, também, os seus resultados e os impactos 
que podem trazer no cotidiano das pessoas. 

Já a UFV, mesmo prevalecendo postagens com um conteúdo voltado para a 
visibilidade do conhecimento produzido, focou mais especificamente nos eventos 
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acadêmicos promovidos pelos seus mais diversos setores. Chamou-nos a atenção o 
tom institucional que a página parece adotar, com a incidência de várias mensagens 
que tratam de medidas gerenciais personificadas na figura da atual reitora. Assuntos 
que poderiam ser tratados como uma ação da própria universidade ficaram relegados 
às medidas gerenciais da sua gestora, a quem foi dada uma dimensão maior que a 
própria instituição. 

Produzir conteúdo nunca esteve tão acessível e ao mesmo tempo tão complexo. 
Cada vez mais, nos informamos por meio das mídias sociais, através do comentário 
de amigos e compartilhamento de conteúdo. A proposta de que um dos mais 
acessados sites de rede sociais, o Facebook, seja incorporado como ambiente de 
interação e comunicação das organizações se dá por sua arquitetura atraente, com 
ferramentas que permitem desenvolver diversas atividades e instigam a participação, 
protagonismo, colaboração e horizontalização das relações entre os mais diversos 
públicos. 

Nesse sentido, o foco na produção de conteúdo tem como objetivo disseminar 
informação relevante para atrair, cativar e conquistar novos públicos. Esse 
direcionamento estratégico das organizações pode gerar uma relação de confiança 
que impulsiona a imagem institucional e traz credibilidade. 
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